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Resumo

A construção identitária da população negra tem sido alvo de investigação de pesquisadores
devido à perda da história, cultura e tradições que os africanos tiveram ao serem retirados de
suas terras e trazidos à força para o Brasil e, pela questão da subalternidade entre as raças,
onde o branco é visto em nossa sociedade como um ideal a ser alcançado. Assim, este
trabalho procura trazer essas discussões para o turismo, questionando: como o Afroturismo
pode ser trabalhado pelos destinos turísticos, em específico na cidade de Curitiba, considerada
a “Capital Europeia do Brasil”? A problemática deste trabalho decorre das lacunas em
trabalhos acadêmicos que tendem a ser mais descritivos e que utilizam termos diferentes para
falar sobre o mesmo objeto de pesquisa e, por grande parte dos destinos de afroturismo,
serem cidades onde aconteceram uma grande diáspora africana. Para tanto foi realizada uma
pesquisa bibliográfica para discutir afirmações identitárias, turismo e pessoas negras e o
afroturismo. A pesquisa documental foi realizada em sites (Linha Preta, Turistóia e Prefeitura
Municipal de Curitiba) para a relação de Curitiba com a história negra e a presença negra nos
atrativos turísticos da cidade. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com agências e
projetos de afroturismo, o Instituto Municipal de Turismo de Curitiba e o evento Um Baile
Bom. As entrevistas foram transcritas e analisadas a partir do método hermenêutico-dialético,
considerando o emparelhamento de dados bibliográficos e documentais.. Concluiu-se que o
Afroturismo pode ser entendido como a produção e o consumo da atividade turística pela
população negra, que além de resgatar elementos históricos e culturais, promove a afirmação
de sua identidade, o desenvolvimento econômico-social das pessoas negras, o combate ao
racismo estrutural e a promoção de sociedades mais igualitárias. Além disso, os resultados
também apontaram que, apesar do trabalho de algumas iniciativas na cidade, como o Linha
Preta e o AfroCuritiba, a imagem hegemônica que foi arquitetada parece estar longe de ser
desconstruída. No entanto, o afroturismo pode ser trabalhado em Curitiba como em qualquer
cidade - vide a listagem de atrativos que retratam a história das pessoas negras -, mas é
essencial que tal desenvolvimento inclua profissionais negros à frente do segmento, apoio do
poder público, envolvimento de afro empreendedores, variedade de atividades culturais e com
serviços turísticos aptos a atender esses turistas.
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